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ANEXO A 
INSTITUTO DE PSICOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA CLÍNICA 
TERMO DE CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO* 

 
1 - DADOS SOBRE A PESQUISA: 
Este é um estudo clínico sobre fobias que será feito para a realização da Tese de Doutorado de 
Laura Carmilo Granado (CRP 06/66372). A Tese será  realizada sob a orientação da Professora 
Livre Docente Leila Salomão de La Plata Cury Tardivo. 
Para isso solicitamos sua colaboração na participação do estudo e fazemos os seguintes 
esclarecimentos: 
1 - O objetivo deste estudo clínico é compreender a influência do seu contato com elementos 
relacionados a sua fobia sobre o  seu processo  terapêutico. 
2 - Os Procedimentos utilizados serão os seguintes: o senhor(a) passará por uma avaliação, em 
que serão aplicadas escalas e instrumentos sobre fobia e ansiedade e serão usados instrumentos 
da psicologia para entender melhor seu medo. Depois o  senhor(a) fará um tratamento para 
fobia, em que iremos propor formas de contato com objetos relacionados àquilo que você teme. 
Por exemplo, para alguém que tem medo de aranha, podemos fazer uma caixa com aranhas de 
brinquedo, fotos de aranhas, massinhas para modelar, materiais para desenhar e, ao longo da 
psicoterapia, quando e se o paciente desejar, ele vai tomando contato com esses elementos. É 
importante salientar que o paciente somente tomará contato com os elementos que ele quiser. A 
pesquisa se encerra após um ano, e o  senhor será encaminhado para continuidade do 
tratamento, se for o caso de dar continuidade.  
3 - Os dados poderão ser publicados, e será garantido o anonimato nessa participação (com os 
dados pessoais alterados), sendo que o estudo só tem finalidades acadêmica e científica. 
4 - A participação  não  constitui risco a quem participe, sendo na verdade uma contribuição 
efetiva para o estudo.  
5 - Serão dadas entrevistas devolutivas acerca do material obtido.  
6 - O senhor(a) tem o direito de ter o esclarecimento que desejar sobre o estudo e pode deixar a 
pesquisa a qualquer momento, retirando seu consentimento, sem quaisquer consequências, 
penalizações ou prejuízos. 
7 - É garantido o  sigilo.  
8 - O senhor(a) poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável, Laura Carmilo 
Granado, pelo telefone: (11) 9718-7352 – Av. Prof. Mello Moraes, 1.721, Cidade Universitária.  
 
2 - AUTORIZAÇÃO: 
Após os  esclarecimentos dos objetivos e procedimentos do presente estudo, tendo garantida a 
não identificação, manifesto meu consentimento à utilização do relato de minhas sessões para a 
pesquisa.  
Nome do paciente:.......................................................................................................................... 
R.G............................................................................................................................................... 
Assinatura do paciente:.................................................................................................................. 
 
3 - PESQUISADORA RESPONSÁVEL: 
Laura Carmilo Granado   R.G: 25062451-5    CRP: 06/66372 
Assinatura:......................................................................................................................... 
São Paulo, ........ de........................ de 20..... 
* Obrigatório para pesquisa científica com seres humanos - Resolução Nº 01 de 13.06.1988  - CNS - Conselho 
Nacional de Saúde. 
Endereço do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do IPUSP: Av. Prof. Mello Moraes, 
1.721, Bloco F, sala 22, Cidade Universitária – São Paulo, SP – Tel.: (11) 3097-0529. 



ANEXO B 

UNIDADE 1: O grande momento 
 

 
 
 
 
 

Estória 
É um dia muito feliz, ensolarado onde pássaros voam no céu azul e a brisa bate nos 
coqueiros trazendo alegria a quem passa ali.  
Um grande mar azul, tem um grande navio onde pessoas se divertem e desejam ser 
felizes em comunhão fazendo um belíssimo passeio e voltando mais alegre do que 
foram. Acho que é isso.  

 
 

UNIDADE 2: A mulher que derrubou o  gigante 
 

 
 
 

Estória 
Foi feita uma mesa belíssima onde as pessoas usufruíam da beleza e gostosura dessa 
mesa. Feita com todo  amor e toda a dedicação.  
Hum estou muito  feliz. É isso.  

 



UNIDADE 3: Um grande amor 
 

                  
 

Estória 
(ri) 
É. Nossos  sonhos, nossas lutas, enfim conseguimos a nossa casa tão sonhada em que 
podemos ser felizes, mais felizes e constituímos a nossa família.  
Isso aqui é uma chave, ta?  
(algo mais?) 
Ah,  o projeto do bebê, Constituição de família, nossa intenção é essa.  
 
Estória:  
Eloísa e Pablo chegaram felizes à sua casa. Neste dia, em que mais um sonho se 
completava, ela lhe deu a grande notícia: “estou grávida!” E os dois emocionados 
sorriam e choravam ao mesmo tempo, de alegria e emoção. Até o seu cachorro estava 
feliz! 

 
 
 
 
 

UNIDADE 4: A grande família 

 
 



Estória 
(Fala título e ri).  
Todos sempre felizes e contentes, dançam, se abraçam e se divertem. Aquele dia mais 
que nunca estavam felizes, pois mais dois integrantes chegaram. Viva a vida e viva o 
amor.  
Eles tão dançando, tão felizes.  
Todos brincavam no jardim. Vovós e vovô viva a bagunça e a alegria das crianças e os 
padrinhos, mais babões que nunca se embriagavam com a alegria de todos. 

 
UNIDADE 5 

 
Estória 

Você fica curiosa “Ah,  que será que ela quis dizer com isso?”  
O passado já ficou para trás. Não quero mais chuva, não quero mais tristeza. A partir 
de hoje quero realizações. A cada dia busco acreditar na minha capacidade e sei que 
posso. Portanto a porta do passado se fecha. E a de um grande futuro se abre à minha 
frente. Isso (divisão) é uma porta.  



 

ANEXO C 
 

Diálogo da 11ª sessão 
 
 
 Relato a seguir o diálogo do 11º atendimento, que aconteceu após a apresentação 

da figura 11.  

P: Nossa, parece uma aranha gigante que vai te sugando, eu aqui (aponta preto). Ela te 

abraça e suga.  

T: Interessante essa imagem, algo grande, você pequenininha e que te abraça e suga, o 

que ela te faz pensar? Fale o que vier, não precisa ter lógica, não precisa fazer sentido, 

o que vier.  

P: O mar, penso que o mar vai me sugar. Eu morria de medo, mas já estou na terceira 

viagem de navio. A primeira vez fiquei  superansiosa antes da viagem,  não dormia. O 

Pablo  (seu marido) comprou a passagem , falei “pô” (por ter medo,  ficou indignada 

por ele não tê-la avisado). Ele disse que já havia comprado a passagem, aí fui,  vi que 

não tinha nada,  mas no começo quando saía e olhava para o mar, tinha uma sensação 

de que o mar ia me sugar. 

T: Tem algo a que você relaciona isso? Alguém te sugou?  

P: Um namorado que eu tive  talvez, que eu amava muito e talvez se aproveitava de 

mim. Não sei, acho que não por maldade, mas sinto que eu não falo as coisas, guardo 

tudo pra mim e isso me faz mal. Agora, depois da terapia, estou falando mais, por 

exemplo, eu nunca fiz fofoca de ninguém. Disseram pra uma pessoa que eu estava 

falando mal dela, e eu sempre fiquei me justificando, querendo provar pra ela e nada. 

Isso se resolveu esse fim de semana, depois de um ano, conversamos e eu disse “você 

                                                 
1  As falas da paciente, em todos os anexos, são iniciadas com “P”, e as falas da terapeuta, com 
“T”. 



me conhece, é impossível ser duas caras assim”, e resolveu. E eu vi que a gente tem que 

falar as coisas, vi o quanto devemos resolver as coisas.    

Em outro momento, peço para ela olhar para a figura e dizer o  que viesse à sua mente.  

T: Olhe para a imagem e fale o que te vem à mente, sem pensar direito, fale tudo o que 

vier. 

P: Uma aranha enorme, esse azul é o mar,  eu submersa lá no fundo, essa aranha suga 

tudo  o que tem, esse aqui  já foi sugado (preto mais acima da figura) e eu sou essa aqui 

(preto mais abaixo na figura). 

T: A que você associa?  

P: Talvez minha mãe. Por excesso de amor, ela acabou sugando a gente. Ela sempre 

protege muito, tinha esse abraço. Ela deixava a gente sempre protegido. Na sétima 

série, todas as mães iam, e ela ia até a escola me levar. Acho que ela achava o máximo. 

Só no colegial fui andar de ônibus sozinha. Porque fui estudar em outro  bairro. A 

gente era muito grudada nela. Acho que essa osmose era por excesso de proteção.  

T: Tem alguma área que ela te prendia mais?  

P: Ela tinha medo do percurso, que algo pudesse acontecer no caminho. Eu ia à casa 

de amigos, e ela tinha medo de bater o carro, ser assaltada,  sofrer algum dano. 

T: Quando você explorava a vida, ela tinha medos, você ficava com a sensação de que 

as coisas eram perigosas?  

P: Sim. Quando comecei a namorar, muito nova, com 13 anos, ela sempre falava “vê 

lá,  hein?”. Dizia que sexo só  depois do casamento, eu dizia que não, que dos 20 não 

passava.  Acabei perdendo a virgindade bem tarde, com 24, com o Pablo 1. Digo que o 

meu (marido) é o 2, eu não queria me relacionar com o 2 porque chamava Pablo. Mas 

quando eu perdi (a virgindade), ela perguntou: “perdeu?”. Disse que sim, ela 

perguntou “tá se cuidando, foi ao médico?”. Disse que sim. 



T: Você ficou com a sensação de que o sexo era perigoso?  

P: Sim, tanto que só fui resolver algumas questões da sexualidade depois do meu 

casamento. Comecei a namorar aos 13 e fui até os 18 com ele, mas era só namorinho, 

sempre que chegava perto disso eu fugia “não, não, não”. Depois, com o outro Pablo 

aconteceu. Coitado do primeiro! Mas depois, um dia minha mãe contou que caiu 

anticoncepcional da bolsa da minha irmã, ela contou naturalmente, então eu disse “ela 

deve estar fazendo”, e minha mãe respondeu que sim, muito  natural. Mas meu pai 

confiava em mim. Quando quis ir viajar com o namorado, a minha mãe não queria 

deixar, ele disse “eu confio na minha filha. Ela trabalha,  é responsável, é 

independente, por que não vou deixar ela viajar?”.  

T: Então havia um pai que confiava em você?  

P: Sim. A minha mãe me prendia, e eu me sinto presa, depois que casei ligava todo dia 

pra ela. Hoje, às vezes quero ligar, mas não ligo. Ela liga no dia seguinte “você não 

ligou ontem!”. E eu dizia “não deu”. 

T: Importante isso, né, uma mãe que suga e te prende do ponto de vista sexual e você 

fica bem pequenininha e é sugada, e parece que há um movimento pra se distanciar 

disso e crescer. 

P: Hoje eu sou bem resolvida do ponto de vista sexual. 

(Ao ir embora, a paciente disse:) “Foi  produtivo  hoje,  né?” 

 
 
 
 



 

 
ANEXO D 

  
Diálogo da 13a sessão 

 
 Relato a seguir o diálogo do 13º atendimento, que aconteceu após a apresentação 

da figura 3.  

P: Hoje é tranquilo pra mim. É igual à teia que vi no parque. Tinha umas teias 

enormes. Hoje é tranquilo. Antes não podia ver aranha nem em foto.  

T: O que na aranha te assusta?  

P: Ah,  eu tenho medo de ela pular em cima de mim. De ela andar e grudar em mim.  

T: O que disso tudo mais te assusta? 

P: Ela pular.  

T: Do que você tem medo?  

P: Da picada, do veneno. Ela é traiçoeira, é como se tivesse com tudo planejado, ela é 

ardilosa.  

T: E o que isso te faz pensar?  

P: Ah, o que você já sabe. Da minha vida? Hum... 

T: O que já sei... 

P: Do trabalho. 

T: Ah... 

P: Mas eu penso, tenho esse medo desde pequena, e tento lembrar algo que aconteceu 

quando era bem pequena. A minha mãe contava a história de que eles eram do sertão e 

andavam toda a família junta e quando iam se deslocar de um lugar para o outro, na 

estrada, tinha aranha e ela atravessava a estrada e ficava assim em pézinha. Ela me 

contava essa história, e a história me ficava. 

T: Em pé?  



P: É. Assim (fez o gesto com os dois dedos em pé, imitando perninhas). Mas, desde uns 

3 anos, eu falava “aranha” errado... Lembro de estar no colo  do meu avô e que ele 

sabia que eu tinha medo e brincava "olha a aranha" e fazia assim com a mão (a 

paciente imita o gesto do avô com a mão percorrendo o corpo, com os dois dedos 

subindo desde as coxas da perna até o peito, passando inclusive proximamente à área 

genital), e eu ficava apavorada. 

T: Qual era a relação com seu avô?  

P: Ele morava no sertão e vinha de tempos em tempos, veio  quando eu tinha 3 anos, 

depois aos 6; eu o via poucas vezes. 

T: Tinha o medo, mas também tinha prazer? Porque era um carinho... 

P: Eu pensei muito nisso, se ele tinha alguma intenção, se na verdade ele estava me 

molestando, mas eu não consigo lembrar. Isso me dá horror. Uma pessoa mais velha 

fazer esse tipo de coisa. E era meu avô. Não sei onde ele punha a mão. Sei que era 

assim, perto da perna (ela imita). Eu não sei se é pelas coisas que a gente vê acontecer 

hoje em dia, mas eu pensei muito nisso. Esses dias eu estava numa festa, e o vizinho 

estava reclamando do barulho. No fim chamamos pra festa e ele veio, era um senhor. 

Tinha uma criança, e ele falou: “vem no colo do vô”, mas como ele vai chamar se nem 

conhece a criança? Fiquei  imaginando que tivesse uma má intenção e eu tenho horror 

dessas coisas, pedofilia, etc.  

T: Não sabemos o que eles pensam, seu avô, esse senhor, o fato é que pra você, quando 

é alguém que não tem uma relação próxima, você sente essa desconfiança de que haja 

uma outra intenção. 

P: É, porque meu pai sempre pôs a gente no colo e não tem nada demais, ele brincava 

com a gente. Mas é duro você pensar isso com relação ao avô. E eu gostava muito dele. 

Meu avô. 



T: Essa cena do avô remete a algo sexual e à aranha, e você já disse que a sua mãe te 

prende muito, do ponto de vista sexual. 

P: Será que é isso que me dava um bloqueio e na hora eu não conseguia? Eu namorei 

muitos anos, desde os 13  um rapaz e na hora eu nunca conseguia. 

T: Deixa eu ver se entendi: você está se perguntando se quando isso que aconteceu com 

seu avô lhe vem de alguma maneira e isso te bloqueia do ponto de vista sexual. 

P: É, isso mesmo. Eu não sei também se era de tanto a minha mãe falar  "não vai 

engravidar" e isso ficou na minha cabeça... Mas tem tanta mãe que fala isso para o 

filho e não fica assim na cabeça. 

T: Você era muito obediente? Porque cada um é de um jeito... 

P: Era. Antes não, era muito levada, mas depois era obediente. 

T: Então, cada um toma pra si aquilo que a mãe fala de um jeito, um  não está nem aí, 

outro  leva a sério demais...   

P: Eu não sei se ele fez isso, porque se tivesse feito eu teria repugnância dele, e eu não 

tinha, eu o amava.  

T: Importante isso que falou. Você não podia ter repugnância do seu avô, porque o 

amava, mas da aranha podia ter... 

P: É mesmo. Talvez tenha se transferido pra aranha.   

 

 
    



ANEXO E 
 

Diálogo da 15ª sessão 
 

  Relato a seguir o diálogo do 15º atendimento, que aconteceu após a apresentação 

da figura 4.  

P: Hoje é tranquilo olhar, antes em caderno de escola passava reto, não podia ver, hoje 

posso ver, hoje posso olhar. O que eu tenho medo é do movimento dela, mas ela é 

bonita, é bela, mas também muito esperta. O jeito de ela andar é algo que assusta. Ela 

fica bonita, mas, quando ela fica irritada, ela assusta. 

T: Irritada, como é isso?  

P: É, se você vai pegá-la, ela se irrita, fica fugindo se você vai matar. Mas engraçado, 

eu também acho ela bela, fascinante. 

T: O que te fascina?  

P: A cor. A cor é bonita. Essa marrom lembra dia, não é como a preta, que é mais filme 

de terror. 

T: E o fascínio também dá medo? Porque se você se fascina com uma flor, você pode 

ficar olhando, se perder, mas uma aranha não. 

P: É, ela pode te atacar. 

T: Então medo e fascínio estão juntos?  

P: É, estão grudados. Esse movimento me assusta, esse andar dela.  

T: E se você tentar levar isso para o mundo interno?  

P: Ah, fora aquela cena que te contei com o meu avô... Eu fico me perguntando da 

intenção dele. 

T: Da intenção, e havia um movimento das mãos, que se moviam no teu corpo e que 

você não sabia decifrar as intenções. 



P: É. Eu lembro que o meu avô  passava a mão no meu corpo assim (nas pernas, 

passando próximo à área genital até a barriga) e assim (no peito). Eu sei que eu sentia 

repulsa, eu não queria aquilo. Depois eu brincava com os meus primos, eles faziam isso 

e sempre me dava repulsa. 

T: Com os primos tinha uma conotação sexual?  

P: Eles sabiam que eu tinha medo de aranha e faziam isso pra me deixar com medo. 

T: E te remetia à cena com seu avô?  

P: É, pode ser... E eu  ficava me perguntando das intenções dele porque vejo tanta coisa 

de pedofilia, tanta coisa no jornal. 

T: Você se pergunta da intenção dele. 

P: É, porque teria uma explicação para o meu medo. 

T: Mas será que é uma relação tão mecânica assim? Porque o  que você sabe é que 

havia um movimento que você não sabe discriminar e que você sentia repulsa, será que 

não podemos ficar com essas sensações?  

P: É, tem também o fato de a minha mãe me prender, também não sei se tem relação, aí 

demorei a ter verdadeiro prazer. 

T: Aí você só teve verdadeiro prazer depois que se casou... 

P: Sim, e também  porque meu marido era muito preocupado com o meu prazer. Aí 

acho que eu desencanei. 

T: Desencanou de quê?  

P: De ter prazer! Ele falou “fica despreocupada que eu me preocupo com isso”... E foi 

assim. Tem essa coisa de a minha mãe prender, e meu pai, ele é muito sensível, embora 

tenha aquele jeitão de homem. Mas uma vez eu ia viajar com o namorado, ele disse 

“ela tem responsabilidade pra trabalhar,  pra estudar,  por que não vai ter pra viajar? 

Eu confio na minha filha sim”.  



 ... 

P: E tem essa coisa do movimento da aranha... 

T: E tem o movimento de uma mão no  seu corpo que te assustou muito. 

P: Nossa, falando de mão, sabe que eu várias vezes sonhei que ia passar por uma porta 

e que havia uma série de mãos e que me impediam de passar para o outro lado? 

T: E você não conseguia passar?  

P: Eu sempre conseguia, eu tinha que passar, mas essas mãos que saíam da porta 

queriam me impedir... 

 


